
Escola Doutoral de Primavera: Desenho da Investigação 

 

Nos últimos anos temos assistido a um crescendo da investigação educacional, com 
um considerável incremento do número de doutoramentos centrados não só em áreas 
clássicas das Ciências da Educação, mas também em problemáticas emergentes. Este 
incremento tem sido objeto de análise crítica, com alguma discussão sobre o papel 
desta investigação na produção de conhecimento sobre a realidade e no seu potencial 
transformador das práticas educacionais e dos diferentes intervenientes nos processos 
educativos em contextos diversos. 

Esta é uma discussão que implica questionar o próprio desenho da investigação – e a 
forma como se chega a uma estruturação lógica do que-fazer-investigativo de modo a 
corporizar os objetivos e relacionar o estudo com o estado da arte e as suas omissões - 
tornando claro o que cada investigação traz de novo, quais os critérios de credibilidade 
que foram tidos em conta e a sua pertinência, e como cada contributo mais recente se 
relaciona com o património concetual e empírico do campo das Ciências da Educação.   

A primeira Escola de Primavera da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação visa, 
exatamente, propiciar esta discussão através de uma tutoria de proximidade e 
intensiva com doutorandos/as numa fase inicial dos seus trabalhos, de forma a dar um 
contributo útil para o desenvolvimento dos seus projetos de doutoramento. A Escola 
de Primavera decorrerá em três dias intensivos, num total de 15 horas, na 
Universidade de Aveiro, de 24 a 26 de maio de 2018, envolvendo docentes das 
Universidades de Aveiro, Coimbra, Lisboa, Minho e Porto, com experiência na 
orientação de doutoramentos, e a presença especial de dois reconhecidos 
investigadores no campo educacional: João Amado, Professor da Universidade de 
Coimbra, e Trond Soldhaug, Professor da Norwegian University of Science and 
Technology. A língua de trabalho da escola de primavera será o português, embora a 
sessão com o professor Trond Soldhaug seja em língua inglesa, pelo que se supõe a 
capacidade de compreensão dessa língua (não haverá tradução simultânea).  

As pessoas interessadas devem fazer a sua candidatura para o email 
spce.escoladeprimavera@gmail.com até 11 de maio indicando alguns dados pessoais 
(nome completo, contacto telefónico e e-mail, universidade e programa doutoral que 
está a frequentar, orientadores) e um sumário de 200 palavras sobre o seu projeto 
(com referência ao tema, ao “problema” e à metodologia). No caso da sua candidatura 
ser aceite até 14 de maio, serão requeridas informações adicionais sobre o projeto a 
enviar até 21 de maio.  

Propina (inclui dois almoços, um jantar e coffee-breaks):  

 150 Euro para associados da SPCE 

 220 Euro para não associados.  

 


